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COMENTÁRIOS 

 

 

I «Não me será permitido fazer o que quero do que é meu?» 

 
Estes homens estavam prontos para trabalhar, mas ninguém os 

contratara; eram laboriosos, mas estavam ociosos por falta de trabalho e de 

patrão. Quando uma voz os contratou, quando uma palavra os pôs a 

caminho, no seu zelo, não combinaram previamente o preço do seu 

trabalho, como tinham feito os primeiros. O senhor avaliou a sua tarefa 

com sabedoria e pagou-lhes o mesmo que aos outros. Nosso Senhor 

proferiu esta parábola para que ninguém diga: «Como não fui chamado na 

juventude, não serei recebido»; mostra assim que, seja qual for o momento 

da sua conversão, todos os homens serão acolhidos. […] O proprietário saiu 

«muito cedo», «pela meia manhã», «ao meio dia», «pelas três horas da 

tarde» e «ao cair da tarde»; podemos interpretar estas horas como o 

começo da sua pregação, o curso da sua vida e finalmente a cruz, pois foi 

aí, à última hora, que o bom ladrão entrou no Paraíso (cf Lc 23: 43). Para 

que não nos ocorra incriminar o ladrão, Nosso Senhor afirma a boa vontade 

deste homem: se ele tivesse sido contratado, teria trabalhado, mas ninguém 

o contratara. 

Aquilo que damos a Deus é claramente indigno dele, e aquilo que 

Ele nos dá fica muito além do que merecemos. 

Somos contratados para um trabalho proporcional às nossas forças, 

mas recebemos um salário totalmente desproporcionado. […] Ele trata da 

mesma maneira os primeiros e os últimos: todos receberam um denário 

com a efígie do Rei, que significa o Pão da Vida (cf Jo 6,35), que é o 

mesmo para todos; com efeito, o remédio da vida é o mesmo para todos 

os que o tomam. 

Não podemos censurar ao senhor da vinha a sua bondade, nem 

podemos comentar negativamente a sua justiça: na sua justiça, ele pagou 

o que tinha combinado, e na sua bondade mostrou-se misericordioso 

como quis. Foi para nos dar este ensinamento que Nosso Senhor proferiu 



esta parábola, resumindo-a com esta pergunta: «Não me será permitido 

fazer o que quero do que é meu?» 

 
 
 

 
II «A cruz, ponte lançada sobre o abismo da morte» 

 
Nosso Senhor foi tocado pela morte, mas, em contrapartida, abriu 

um caminho que esmaga a morte: submeteu-Se à morte e sofreu-a 

voluntariamente, para a destruir. Seguindo a ordem da morte, «saiu 

carregando a cruz» (Jo 19,17); mas, já na cruz, soltou um brado e tirou os 

mortos do inferno, embora a morte não quisesse consenti-lo. […] 

Ele é o glorioso «filho do carpinteiro» (Mt 13,55), que, no carro da 

cruz, desceu à voraz garganta da morada dos mortos e transferiu o género 

humano para a morada da vida (cf Col 1,13). E, se pela árvore do paraíso o 

género humano caíra na morada dos mortos, pela árvore da cruz passou 

para a morada da vida. Naquele madeiro, fora enxertado o azedume; 

neste, foi enxertada a doçura, para que nele reconheçamos o Senhor a 

quem nenhuma criatura pode opor-se. 

Glória a Vós, que lançastes a cruz como ponte sobre a morte, para 

que os homens por ela passassem do país da morte para o país da vida. 

[…] Glória a Vós, que Vos revestistes do corpo do mortal Adão e dele 

fizestes a fonte da vida para todos os mortais. Sim, Vós estais vivo, porque 

os vossos carrascos foram afinal semeadores: semearam a vossa vida nas 

profundezas da terra, como se faz com o trigo, para que cresça e com ele 

faça crescer muitos grãos (cf Jo 12,24). 

Vinde, façamos deste amor um imenso incensório universal; 

prodigalizemos cânticos e orações Àquele que da cruz fez um turíbulo à 

Divindade e nos cumulou de riquezas com o seu sangue. 

 

 

 



III «Se [essa casa] for digna, desça a vossa paz sobre ela» 

 
«Em qualquer casa em que entrardes, dizei primeiro: a paz seja 

nesta casa» (Lc 10, 5), para que o próprio Senhor lá entre e resida, como 

junto de Maria. […] Esta saudação é o mistério da fé que brilha no mundo; 

por ela, o ódio é asfixiado, a guerra interrompida e os homens 

compreendem-se mutuamente. O efeito desta saudação estava oculto por 

um véu, apesar da prefiguração do mistério da ressurreição […], que 

ocorre sempre que a luz aparece e a aurora expulsa a noite. A partir do 

momento em que Cristo enviou os seus discípulos pela primeira vez, os 

homens começaram a dar e a receber esta saudação, que é fonte de cura e 

de bênção. […] 

Esta saudação, com o seu poder oculto […], é amplamente 

suficiente para todos. Foi por isso que Nosso Senhor a enviou como pré- 

anúncio com os seus discípulos, para que ela realizasse a paz e, levada 

pela voz dos apóstolos, seus enviados, Lhe preparasse o caminho. Ela foi 

semeada em todas as casas […], entrou em todos os corações que a 

entenderam, para separar e distinguir os seus filhos, reconhecendo-os. 

Ela permanecia neles, mas denunciava os que lhe eram estranhos, porque 

não a acolhiam. 

Esta saudação de paz não secava, jorrava dos apóstolos para os seus 

irmãos, desvendando os tesouros inesgotáveis do Senhor […]. Presente 

naqueles que a davam e nos que a acolhiam, este anúncio de paz não 

sofria diminuição nem divisão. Sobre o Pai, anunciava que Ele está perto 

de todos e em todos; sobre a missão do Filho, revelava que Ele está por 

inteiro junto de todos, mesmo que o seu fim seja estar junto do Pai. Ela 

não cessa de proclamar que, doravante, as figurações são realizadas e a 

verdade expulsa enfim as sombras. 

 

 

 



IV «Jesus […] meteu-lhe os dedos nos ouvidos e com 

saliva tocou-lhe a língua» 

A força divina que o homem não pode tocar desceu e envolveu-Se 

num corpo palpável, para que os pobres a toquem e para que, ao tocarem 

a humanidade de Cristo, captem a sua divindade. Através de dedos de 

carne, o surdo-mudo sentiu que lhe tocavam nos ouvidos e na língua: 

através de dedos palpáveis, captou a divindade intocável naquele 

momento em que o nó da sua língua foi rompido, naquele momento em 

que as portas fechadas dos seus ouvidos foram abertas. Porque o 

arquiteto e o artesão do corpo veio até ele e, com palavras suaves, criou, 

sem dor, aberturas nos seus ouvidos surdos; então, também aquela boca 

fechada, até ali incapaz de articular palavra, pôs no mundo o louvor 

daquele que assim fazia a sua esterilidade dar fruto. 

De igual modo, o Senhor fez uma lama com a sua saliva e estendeu- 

a sobre os olhos do cego de nascença (Jo 9,6) para nos fazer compreender 

que faltava alguma coisa a este, tal como ao surdo-mudo; uma 

imperfeição inata do nosso barro humano foi assim suprimida graças ao 

fermento que vem do seu corpo perfeito. […] Para compensar o que 

faltava a estes corpos humanos, Ele deu qualquer coisa de Si mesmo, tal 

como a Si mesmo Se dá como alimento [na eucaristia]. É este o meio pelo 

qual Ele anula os defeitos e ressuscita os mortos, para podermos 

reconhecer que, graças ao seu corpo «onde habita a plenitude da 

divindade» (Col 2,9), os defeitos da nossa humanidade são colmatados, e 

a verdadeira vida é dada aos mortais por este corpo onde habita a vida 

verdadeira. 

 

 

 



V «Encheram doze cestos com os bocados dos cinco pães de 

cevada que sobraram» 

Num abrir e fechar de olhos, o Senhor multiplicou um pouco de 

pão. Aquilo que os homens fazem em dez meses de trabalho, fizeram-no 

os seus dez dedos num instante. […] Todavia, não foi pelo seu poder que 

Ele mediu o alcance do milagre, mas pela fome dos que ali se 

encontravam. Seria impossível avaliar o milagre pela medida do seu 

poder; medido pela fome daqueles milhares de homens, o milagre 

excedeu os doze cestos. A capacidade dos artesãos não excede a dos 

clientes: eles não conseguem corresponder a tudo o que lhes é pedido. As 

realizações de Deus, pelo contrário, superam todo o desejo. […] 

Saciados no deserto, como outrora os israelitas pela oração de 

Moisés, eles exclamaram: «Este é, na verdade, o Profeta que estava para 

vir ao mundo». Era uma alusão às palavras de Moisés: «O Senhor vos 

suscitará um profeta», não um qualquer, mas «um profeta como eu» (Dt 

18,15), que vos saciará de pão no deserto. Como Moisés, Ele caminhou 

sobre o mar, apareceu na nuvem luminosa, libertou o seu povo; Ele 

entregou Maria a João, como Moisés entregou o seu rebanho a Josué. […] 

Mas o pão de Moisés não era perfeito: foi dado unicamente aos israelitas. 

Querendo significar que o seu dom é superior ao de Moisés e o seu apelo 

às nações mais perfeito, Nosso Senhor disse: «Se alguém comer deste pão, 

viverá eternamente», porque «o pão de Deus desceu do Céu» e foi dado a 

todo o mundo (Jo 6,51). 

 

 

 

 



VI «O Filho do homem será elevado, para que todo aquele 

que acredita tenha nele a vida eterna» 

Quando o povo pecou no deserto (Nm 21,5s), Moisés, que era 

profeta, ordenou aos israelitas que fixassem uma serpente a uma cruz 

para matarem o pecado. […] Eles tinham de olhar para a serpente porque 

fora por meio de serpentes que os filhos de Israel tinham sido castigados. 

E por que razão o foram por meio de serpentes? Porque tinham renovado 

a conduta dos nossos primeiros pais: Adão e Eva tinham pecado comendo 

o fruto da árvore; os israelitas tinham murmurado por causa da comida, e 

proferir queixas porque não se tem legumes é o cúmulo da murmuração. 

O salmo atesta: «Eles revoltaram-se contra o Altíssimo no deserto» (Sl 

77,17). Ora, também no Paraíso tinha sido a serpente a dar início à 

murmuração. […] Os filhos de Israel aprenderiam assim que a mesma 

serpente que tinha conspirado para levar a morte a Adão conspirara 

igualmente para os matar a eles. Por isso, Moisés suspendeu-a de um 

madeiro, a fim de que, ao vê-la, eles fossem conduzidos, por semelhança, 

a recordar-se da árvore. Com efeito, aqueles que para ela voltavam os seus 

olhos eram salvos, não por causa da serpente, naturalmente, mas por se 

terem convertido. Olhando para a serpente, recordavam-se dos seus 

pecados. Por terem sido mordidos, arrependiam-se e voltavam a ser 

salvos. A sua conversão transformava o deserto em morada de Deus; o 

povo pecador tornava-se, pela penitência, uma assembleia eclesial e, 

melhor ainda, apesar de si mesmo, adorava a cruz. 

 

 

 



VII «Hoje entrou a salvação nesta casa» 

 
Rezava Zaqueu em seu coração: «Bem-aventurado o que for digno 

de receber este Justo em sua casa». Nosso Senhor disse-lhe: «Desce 

depressa, Zaqueu!» E ele, vendo que o Senhor lhe conhecia os 

pensamentos, meditou: «Se Ele conhece os meus pensamentos, também 

conhece os meus atos»; e por isso declarou: «Se causei qualquer prejuízo 

a alguém, restituirei quatro vezes mais». 

«Desce depressa, que Eu hoje devo ficar em tua casa». Graças à 

segunda árvore, a do chefe dos publicanos, a primeira árvore, a de Adão, 

cai no esquecimento, e também o nome de Adão é esquecido graças ao do 

justo Zaqueu […]: «Hoje entrou a salvação nesta casa». […] Pela sua 

obediência pronta, aquele que não passava de um ladrão torna-se um 

benfeitor; aquele que era coletor de impostos torna-se discípulo. 

Zaqueu abandonou a lei antiga ao subir a uma árvore inerte, 

símbolo da surdez do seu espírito; esta ascensão é o símbolo da sua 

salvação. Ele abandonou a sua baixeza, subindo à árvore para ver a 

divindade nas alturas. E Nosso Senhor apressou-Se a convidá-lo a descer 

daquela árvore ressequida que era a sua antiga maneira de ser, a fim de 

que ele não permanecesse surdo. O amor a Nosso Senhor que nele ardia 

consumiu o homem velho e moldou um homem novo. 

 

 

 



VIII «Zacarias voltou para casa. Algum tempo depois, 

Isabel, sua esposa, concebeu» 

O anjo disse-lhe: «A tua súplica foi atendida». Se Zacarias 

acreditava que a sua oração seria atendida, rezava bem; se não acreditava, 

rezava mal. Chegara a altura de a sua oração ser atendida; contudo, ele 

duvidou. Foi portanto justificado que, a partir desse momento, tivesse 

ficado mudo. Anteriormente, ele rezava para ter um filho; no momento 

em que a sua oração foi atendida, mudou e disse: «Como hei de saber que 

é assim?» A sua boca duvidou da sua oração, e ele perdeu a fala. […] 

Enquanto Zacarias acreditava, falava; assim que deixou de acreditar, 

calou-se. Enquanto acreditava, falava: «Eu acreditei, por isso falei» (Sl 

115,10). Porque desprezou a palavra do anjo, esta palavra atormentou-o, a 

fim de que ele honrasse, pelo seu silêncio, a palavra que tinha desprezado. 

Convinha que ficasse muda a boca que tinha dito: «Como hei de 

saber que é assim?», para que aprendesse a possibilidade do milagre. A 

língua que estava solta foi presa, para que aprendesse que Aquele que 

tinha prendido a língua podia desprender o seio. Assim, pois, a 

experiência instruiu aquele que não tinha aceitado o ensinamento da fé. 

[…] E ele aprendeu que Aquele que tinha fechado uma boca aberta podia 

abrir um seio fechado. 

 

 

 



IX «Grandes coisas fez em mim o Omnipotente» (Lc 1, 49) 

 
Contemplai Maria, bem-amados, vede como Gabriel entrou em sua 

casa e que, ao ouvi-la perguntar «Como será isso?», o servo do Espírito 

Santo deu a seguinte resposta: «Nada é impossível a Deus, para Ele tudo é 

simples». Ela acreditou no que ouvira e disse: «Eis a serva do Senhor». 

E o Senhor desceu, de uma forma que só Ele conhece: pôs-Se em 

movimento e veio como Lhe agradava; entrou nela sem que Ela o sentisse 

e Maria acolheu-O sem sofrimento. Ela trouxe dentro de si Aquele de que 

o mundo está cheio. Ele abaixou-Se para ser o modelo que renova a antiga 

imagem de Adão. 

Por isso, quando te anunciarem o nascimento de Deus, guarda 

silêncio. Que a palavra de Gabriel esteja presente no teu espírito, pois nada 

é impossível a esta gloriosa Majestade que Se abaixou por nós e que nasceu 

da nossa humanidade. Nesse dia, Maria tornou-se o Céu que contém a 

Deus, pois a divindade sublime veio fazer dela a sua morada. Nela, Deus 

fez-se pequeno sem enfraquecer a sua natureza, para nos fazer crescer. 

Nela, Ele Deus teceu para nós uma veste com a qual nos salvou. Nela se 

cumpriram todas as palavras dos profetas e dos justos. Dela se elevou a luz 

que expulsou as trevas do paganismo. 

Numerosos são os títulos de Maria […]: ela é o palácio no qual 

habitou o poderoso Rei dos reis, mas Ele não a deixou como viera, pois foi 

dela que Ele Se fez carne e que nasceu. Ela é o novo Céu no qual o Rei dos 

reis habitou; nela Se elevou Cristo e dela subiu para iluminar a criação, 

formada e talhada à sua imagem. Ela é a cepa de vinha que deu uvas; ela 

gerou um fruto superior à natureza; e Ele, se bem que diferente dela pela 

sua natureza, vestiu a sua cor quando nasceu dela. Ela é a fonte da qual 

brotaram as águas vivas para os sequiosos, e quantos aí se dessedentam 

dão frutos a cem por um. 

 

 

 



X «Por que motivo é que o vosso Mestre come com os 

publicanos e os pecadores?» 

Nosso Senhor escolheu Mateus, o cobrador de impostos, para 

encorajar os colegas deste a virem com ele. Viu-os, pecadores que eram, 

chamou-os e mandou-os sentar junto de Si. Espetáculo admirável: os anjos 

ficam de pé, trémulos, enquanto os publicanos, sentados, se divertem. Os 

anjos enchem-se de temor perante a grandeza do Senhor, enquanto os 

pecadores comem e bebem com Ele. Os escribas sufocam de ódio e 

despeito, e os publicanos exultam perante a sua misericórdia. O Céu viu 

este espetáculo e ficou cheio de admiração; o inferno também o viu e ficou 

louco. Satanás viu-o e enfureceu-se; a morte viu-o e enfraqueceu; os 

escribas viram-no e ficaram muito perturbados. 

Havia alegria no Céu e júbilo entre os anjos porque os rebeldes 

tinham sido convencidos, os recalcitrantes tinham ganhado sensatez, os 

pecadores tinham sido corrigidos, e os publicanos tinham sido justificados. 

Tal como Nosso Senhor não renunciou à ignomínia da cruz apesar das 

exortações dos seus amigos (Mt 16,22), assim também não renunciou à 

companhia dos publicanos apesar da zombaria dos seus inimigos. 

Desprezou a zombaria e desdenhou o elogio, fazendo assim o que é o 

melhor para os homens. 

 

 



XI «Examinais as Escrituras […]; são elas que dão 

testemunho de Mim» 

A palavra de Deus é uma árvore de vida que estende para ti os seus 

ramos benéficos; ela é como a rocha aberta no deserto, que se torna para 

todo o homem, de todos os pontos da Terra, bebida espiritual: «comeram 

do mesmo alimento espiritual e beberam da mesma bebida espiritual» 

(1Cor 10.3-4; Ex 17,1s.). 

Aquele a quem é concedida alguma destas riquezas não deve pensar 

que a palavra de Deus se limita ao que ele nela encontra; pelo contrário, 

deve perceber que foi ele que só soube descobrir nela uma coisa, entre 

muitas outras. Enriquecido pela palavra, não deve pensar que foi ela que 

empobreceu; incapaz de esgotar as suas riquezas, deve dar graças pela sua 

magnitude. Alegra-te porque foste saciado, mas não te entristeças porque 

a riqueza da palavra te ultrapassa. 

Aquele que tem sede alegra-se em beber, mas não se entristece com 

a sua incapacidade de esgotar a fonte. Mais vale que a fonte te esgote a 

sede, do que a tua sede esgote a fonte. Se a tua sede ficar saciada sem que 

a fonte seque, poderás voltar a beber sempre que tiveres sede. Pelo 

contrário, se esgotasses a fonte para te saciares, a tua vitória transformar- 

se-ia em tristeza. Dá graças por aquilo que recebeste e não murmures 

contra aquilo que não foi utilizado. Aquilo que tomaste e levaste é a tua 

parte; mas aquilo que resta também é uma herança tua. 

 

 



XII «Veio ter com Jesus uma grande multidão, por ouvir 

contar tudo o que Ele fazia» 

Ó misericórdias, enviadas e derramadas sobre todos os homens! É 

em Ti que elas permanecem, Senhor, Tu que, na tua piedade para com os 

homens, foste ao seu encontro, abrindo-lhes os tesouros das tuas 

misericórdias pela tua morte. […] Com efeito, o teu ser profundo está 

escondido aos olhos dos homens, mas fica esboçado em pequenos 

movimentos. As tuas obras fornecem-nos o esboço do seu Autor, tal como 

as criaturas nos designam o seu Criador (Sb 13,1; Rom 1,20), para que 

possamos tocar naquele que Se oculta à investigação intelectual mas Se 

revela nos seus dons. É difícil estarmos presentes a Ele face a face, mas é 

fácil aproximarmo-nos dele. 

As nossas ações de graças são insuficientes, mas nós Te adoramos em 

todas as coisas, por causa do teu amor para com todos os homens. 

Distingues cada um de nós pelo mais fundo do nosso ser invisível, a nós 

que estamos todos ligados nas nossas fundações pela natureza única de 

Adão. […] Nós Te adoramos, a Ti que colocaste cada um de nós neste 

mundo, que nos confiaste tudo o que nele se encontra e que nos retirarás 

dele numa hora que não conhecemos. Nós Te adoramos, a Ti que puseste a 

palavra na nossa boca, para que pudéssemos apresentar-Te os nossos 

pedidos. Adão Te aclama, ele que repousa em paz, e nós, sua posteridade, 

aclamamos-Te com ele, pois todos somos beneficiários da tua graça. Os 

ventos Te louvam […], a terra Te louva […], os mares Te louvam […], as 

árvores Te louvam […], as plantas e as flores Te bendizem também. […] Que 

todas as coisas se juntem e unam as suas vozes para Te louvar, 

ultrapassando-se umas às outras nas ações de graças por todas as tuas 

bondades e unindo-se na paz para Te bendizer; que todas as coisas juntas 

elevem para Ti uma obra de louvor. 

A nós, cabe-nos tender para Ti com toda a nossa vontade; a Ti cabe- 

Te derramar sobre nós um pouco da tua plenitude, para que a tua verdade 



nos converta e assim desapareça a nossa fraqueza que, sem a tua graça, não 

pode alcançar-Te, ó Senhor de todos os dons. 

 

 
XIII «Guardaste o vinho bom até agora» 

 
No deserto, Nosso Senhor multiplicou o pão, e em Caná transformou 

a água em vinho. Habituou assim a boca dos homens ao seu pão e ao seu 

vinho, até ao momento em que lhes deu o seu corpo e o seu sangue. Fê-los 

saborear um pão e um vinho transitórios, para fazer crescer neles o desejo 

do seu corpo e do seu sangue vivificantes. […] Atraiu-nos com coisas 

agradáveis ao paladar, para nos conduzir àquilo que vivifica plenamente a 

nossa alma. Escondeu a doçura no vinho que fez, para mostrar aos 

convidados que tesouro incomparável se esconde no seu sangue vivificante. 

Como primeiro sinal, deu um vinho agradável aos convidados, para 

manifestar que o seu sangue alegraria todas as nações. Com efeito, assim 

como o vinho intervém em todas as alegrias da Terra, assim também todas 

as libertações se prendem com o mistério do seu sangue. Ele deu aos 

convidados de Caná um vinho excelente que lhes transformou o espírito, 

para lhes mostrar que a doutrina de que ia abeberá-los lhes transformaria 

o coração. 

Este vinho, que no princípio não era senão água, foi transformado 

nos cântaros, símbolos dos primeiros mandamentos enviados por Ele com 

vista à perfeição. A água transformada é a Lei levada ao seu cumprimento. 

Os convidados da boda beberam aquilo que tinha sido água, mas que já não 



sabia a água. Do mesmo modo, quando ouvimos os antigos mandamentos, 

não os saboreamos no seu antigo sabor, mas no novo. 

 
 

 
XIV «O Filho do Homem virá na hora em que não o 

esperareis» 

Para impedir qualquer pergunta indiscreta acerca do momento da 

sua segunda vinda, Jesus declarou: «Essa hora, ninguém a conhece, nem 

mesmo o Filho» (Mt 24,36); e, noutro momento: «Não vos pertence 

conhecer os dias e os tempos» (Act 1,7). Escondeu-nos esse conhecimento 

para que vigiemos, e cada um possa pensar que tal vinda se produzirá 

durante a sua vida. Se o tempo da sua vinda tivesse sido revelado, o seu 

advento seria em vão, pois as nações e os séculos em que se produzisse não 

o teriam desejado. Ele bem disse que viria, mas não precisou em que 

momento; dessa forma, todas as gerações e todos os séculos têm sede dele. 

É certo que fez conhecer os sinais da sua vinda; mas não revelou o 

seu termo. Na mudança constante em que vivemos, alguns desses sinais já 

tiveram lugar, outros já passaram, outros duram sempre. Com efeito, a sua 

última vinda será semelhante à primeira: os justos e os profetas desejavam- 

na e pensavam que teria lugar no tempo deles. Também hoje, cada um dos 

fiéis de Cristo deseja acolhê-Lo no seu próprio tempo, tanto mais que Jesus 

não disse claramente quando apareceria. Assim, ninguém poderá imaginar 

que Cristo esteja submetido a uma lei do tempo, a uma hora qualquer, Ele 

que domina os números e o tempo. 

 

 



XV «Vinde comigo e farei de vós pescadores de homens* 

Quando vieram a Ele, eram pescadores de peixe, e tornaram-se 

pescadores de homens, como está dito: «Eis que agora mandarei chamar 

muitos pescadores e eles os pescarão; depois disso lhes enviarei muitos 

caçadores, e eles os caçarão em cada monte e colina e nas cavernas dos 

penhascos» (Jer 16,16). Se tivesse enviado sábios, dir-se-ia que tinham 

persuadido o povo e o tinham ganhado, ou que o tinham enganado e 

aprisionado. Se tivesse enviado ricos, dir-se-ia que tinham enganado o 

povo, alimentando-o, ou que o haviam corrompido com dinheiro e 

subjugado. Se tivesse enviado homens fortes, dir-se-ia que tinham atraído 

o povo pela força ou forçado pela violência. 

Mas os apóstolos não tinham nada disso. O Senhor mostrou-o a 

todos através do exemplo de Simão Pedro, a quem faltou a coragem e que 

teve medo da voz de uma criada; que era pobre, porque não podia sequer 

pagar a sua quota do imposto (Mt 17,24ss): «não tenho ouro nem prata», 

disse ele (Act 3,6); e que era inculto, uma vez que, quando negou o Senhor, 

não soube encontrar um estratagema inteligente para o fazer. 

Estes pescadores de peixes partiram pois pelo mundo, e alcançaram 

a vitória sobre os fortes, os ricos e os sábios. Que grande milagre! Fracos 

como eram, atraíram sem violência os fortes para a sua doutrina; pobres, 

ensinaram os ricos; ignorantes, fizeram discípulos entre os sábios e os 

prudentes. A sabedoria do mundo deu lugar a esta sabedoria que é a 

sabedoria das sabedorias. 

 

 



XVI «Não me será permitido dispor dos meus bens como 

entender?» 

Estes homens estavam prontos para trabalhar, mas ninguém os 

contratara; eram laboriosos, mas estavam ociosos por falta de trabalho e de 

patrão. Foi então que uma voz os contratou, que uma palavra os pôs a 

caminho e, no seu zelo, não combinaram previamente o preço do seu 

trabalho, como tinham feito os primeiros. O senhor avaliou a sua tarefa 

com sabedoria e pagou-lhes o mesmo que aos outros. Nosso Senhor 

proferiu esta parábola para que ninguém diga: «Como não fui chamado na 

juventude, não posso ser recebido.» Mostrou assim que, seja qual for o 

momento da sua conversão, todos os homens serão acolhidos. […] Ele saiu 

ao romper da manhã, pelas nove horas, pelo meio-dia, pelas três da tarde e 

pelas cinco da tarde; podemos aplicar isto ao começo da sua pregação, 

depois ao curso da sua vida e finalmente à cruz, pois foi aí, à última hora, 

que o bom ladrão entrou no Paraíso (Lc 23,43). Para que não nos ocorra 

incriminar o ladrão, Nosso Senhor afirma a sua boa vontade: se tivesse sido 

contratado, teria trabalhado, mas ninguém o contratara. 

Aquilo que damos a Deus é claramente indigno dele, e aquilo que Ele 

nos dá fica muito além do que merecemos. Somos contratados para um 

trabalho proporcional às nossas forças, mas recebemos um salário 

totalmente desproporcionado. […] Ele trata da mesma maneira os 

primeiros e os últimos: todos receberam um denário com a efígie do Rei, 

que significa o Pão da Vida (Jo 6,35), que é o mesmo para todos; com efeito, 

o remédio da vida é o mesmo para todos os que o tomam. 

Não podemos censurar ao senhor da vinha a sua bondade, nem 

podemos comentar negativamente a sua justiça: na sua justiça, ele pagou o 

que tinha combinado, e na sua bondade mostrou-se misericordioso como 

quis. Foi para nos dar este ensinamento que Nosso Senhor proferiu esta 

parábola, resumindo tudo isto com estas palavras: «Não me será permitido 

dispor dos meus bens como entender?» 

 



XVII “Então verás…” 

 
Fazei resplandecer, Senhor, o dia luminoso da vossa ciência 

e dissipai as trevas noturnas da nossa alma, 

para que seja iluminada e Vos sirva renovada e pura. 

 
O nascer do sol assinala aos mortais o começo das suas labutas; 

adornai, Senhor, a morada da nossa alma, 

para que nela permaneça o esplendor daquele dia que não tem fim. 

 
Fazei, Senhor, que cheguemos a contemplar em nós mesmos a vida 

da ressurreição, 

e que nada consiga apartar o nosso espírito das vossas alegrias. 

 
Imprimi, Senhor, em nossos corações 

o sinal daquele dia que não se rege pelo movimento do sol, 

infundindo-nos uma constante orientação para Vós. 

Todos os dias Vos abraçamos nos sacramentos 

e Vos recebemos no nossos corpo; 

tornai-nos dignos de sentir em nós mesmos 

a ressurreição que esperamos. 

Com a graça do batismo 

conservamos escondido no nosso corpo 

o tesouro que nos destes, 

esse tesouro que aumenta na mesa dos vossos sacramentos; 

fazei-nos viver sempre na alegria da vossa graça. 

Nós Vos pedimos 

que, através daquela beleza espiritual 

que a vossa vontade imortal faz resplandecer mesmo nas criaturas 

mortais, 



nos leveis a compreender retamente a beleza da nossa própria dignidade. 

[…] 

A vossa ressurreição, ó Jesus, 

faça crescer em nós o homem espiritual 

e os sinais dos vossos sacramentos no-lo revelem como num espelho, 

para o conhecermos cada vez melhor. […] 

Concedei, Senhor, 

que caminhemos velozmente para a nossa pátria celeste 

e, como Moisés no alto do monte, 

a possamos desde já contemplar através da Revelação. 
 
 

 
XVIII «Este é o meu Filho muito amado, no qual pus todo o 

meu agrado» 

Ele levou-os para a montanha para lhes mostrar a glória da sua 

divindade e lhes dar a conhecer que era o Redentor de Israel, como lhes 

tinha anunciado pelos seus profetas. […] Eles tinham-no visto comer e 

beber, fatigar-Se e repousar, acalmar e dormir, sentir pavor até suar gotas 

de sangue, tudo coisas que não pareciam estar em harmonia com a sua 

natureza divina e não convir senão à sua humanidade. Por isso os levou à 

montanha, para que o Pai Lhe chamasse seu Filho e lhes mostrasse que era 

verdadeiramente seu filho e que era Deus. 

Levou-os à montanha e mostrou-lhes a sua realeza antes de sofrer, o 

seu poder antes de morrer, a sua glória antes de ser ultrajado e a sua honra 

antes de sofrer a ignomínia. Assim, quando foi preso e crucificado os seus 

apóstolos compreenderam que não o foi por fraqueza mas voluntariamente 

e de bom grado, para a salvação do mundo. 
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Levou-os à montanha e mostrou-lhes, antes da sua ressurreição, a 

glória da sua divindade. Assim, quando ressuscitou de entre os mortos na 

glória da sua divindade, os discípulos reconheceram que não tinha recebido 

a glória como recompensa das suas dores, como se disso necessitasse, mas 

que ela Lhe pertencia muito antes dos séculos, com o Pai e junto do Pai, 

como Ele próprio diz ao aproximar-Se a sua paixão voluntária: «Pai, 

manifesta a minha glória junto de Ti, aquela glória que Eu tinha junto de 

Ti antes de o mundo existir» (Jo 17,5). 

 

 

 
XIX «Vigiai porque não sabeis o dia nem a hora» 

  
O Senhor disse-nos: «Quanto àquele dia e àquela hora, ninguém o 

sabe, nem os anjos do Céu, nem o Filho», para impedir qualquer pergunta 

sobre o momento da Sua segunda vinda: «Não vos compete saber os 

tempos nem os momentos» (Mt 24,36; Act 1,7). No-lo escondeu para que 

estivéssemos vigilantes e para que cada um de nós pudesse pensar que esta 

vinda ocorrerá durante o seu tempo de vida. […] 

Vigiai, porque quando o corpo adormece é a natureza que nos 

domina, e nessa altura a nossa ação não é dirigida pela nossa vontade mas 

pela força da natureza. E quando reina sobre a alma um pesado torpor de 

fraqueza e tristeza, é o inimigo que a domina. […] Foi por isso que o Senhor 

falou da vigilância da alma e do corpo, para que o corpo não se afunde num 

sono pesado nem a alma no entorpecimento. Como dizem as Escrituras: 

«Despertai como é justo» (1Co 15,34), «se pudesse chegar ao fim, estaria 

ainda convosco» (Sl 139,18) e «não desanimeis» (cf Ef 3,13). […] 

«Cinco delas eram insensatas, diz o Senhor, e cinco prudentes.» Não 

é à virgindade que Ele chama sabedoria, uma vez que todas elas eram 

virgens, mas às boas obras. Mesmo que a tua castidade seja igual à 



santidade dos anjos, repara que a santidade dos anjos está isenta de inveja 

e de qualquer outro mal. Se não fores repreendido por impureza, cuida que 

também não o sejas por arrebatamento e por cólera. […] «Estejam cingidos 

os vossos rins», para que a castidade não nos pese. «E acesas as vossas 

lâmpadas» (Lc 12,35), porque o mundo é como a noite: tem necessidade da 

luz dos justos. «Brilhe a vossa luz diante dos homens de modo que, vendo 

as vossas boas obras, glorifiquem o vosso Pai que está nos Céus» (Mt 5,16).. 

 

 

XX «Vigiai porque não sabeis o dia nem a hora» 

 
O Senhor disse-nos: «Quanto àquele dia e àquela hora, ninguém o 

sabe, nem os anjos do Céu, nem o Filho», para impedir qualquer pergunta 

sobre o momento da Sua segunda vinda: «Não vos compete saber os 

tempos nem os momentos» (Mt 24,36; Act 1,7). No-lo escondeu para que 

estivéssemos vigilantes e para que cada um de nós pudesse pensar que esta 

vinda ocorrerá durante o seu tempo de vida. […] 

Vigiai, porque quando o corpo adormece é a natureza que nos 

domina, e nessa altura a nossa ação não é dirigida pela nossa vontade mas 

pela força da natureza. E quando reina sobre a alma um pesado torpor de 

fraqueza e tristeza, é o inimigo que a domina. […] Foi por isso que o Senhor 

falou da vigilância da alma e do corpo, para que o corpo não se afunde num 

sono pesado nem a alma no entorpecimento. Como dizem as Escrituras: 

«Despertai como é justo» (1Co 15,34), «se pudesse chegar ao fim, estaria 

ainda convosco» (Sl 139,18) e «não desanimeis» (cf Ef 3,13). […] 

«Cinco delas eram insensatas, diz o Senhor, e cinco prudentes.» Não 

é à virgindade que Ele chama sabedoria, uma vez que todas elas eram 

virgens, mas às boas obras. Mesmo que a tua castidade seja igual à 

santidade dos anjos, repara que a santidade dos anjos está isenta de inveja 



e de qualquer outro mal. Se não fores repreendido por impureza, cuida que 

também não o sejas por arrebatamento e por cólera. […] «Estejam cingidos 

os vossos rins», para que a castidade não nos pese. «E acesas as vossas 

lâmpadas» (Lc 12,35), porque o mundo é como a noite: tem necessidade da 

luz dos justos. «Brilhe a vossa luz diante dos homens de modo que, vendo 

as vossas boas obras, glorifiquem o vosso Pai que está nos Céus» (Mt 5,16).. 

 

 
XXI «A Multiplicação dos Pães» 

 
No deserto, Nosso Senhor multiplicou o pão e em Caná transformou 

a água em vinho. Deste modo, habituou a boca dos Seus discípulos ao Seu 

pão e ao Seu vinho, até à altura em que lhes daria o Seu corpo e o Seu 

sangue. Fez-lhes provar um pão e um vinho transitórios para fazer nascer 

neles o desejo do Seu corpo e do Seu sangue vivificantes. Deu-lhes estas 

pequenas coisas generosamente para que eles soubessem que a Sua dádiva 

suprema seria gratuita. Deu-lhas gratuitamente embora eles tivessem 

podido comprar-Lhas, para que ficassem a saber que não lhes pediria que 

pagassem uma coisa inestimável: porque, embora eles pudessem pagar o 

preço do pão e do vinho, não poderiam pagar o Seu corpo e o Seu sangue. 

Não só nos ofereceu gratuitamente as Suas dádivas, como ainda nos 

tratou com afeição. Porque nos deu estas pequenas coisas gratuitamente 

para nos atrair, para irmos até Ele e recebermos gratuitamente o enorme 

bem que é a Eucaristia. Estas pequenas porções de pão e de vinho que 

ofereceu eram agradáveis à boca, mas a dádiva do Seu corpo e do Seu 

sangue é útil ao espírito. Ele atraiu-nos através daqueles alimentos 

agradáveis ao paladar, a fim de nos chamar para aquilo que dá vida à nossa 

alma. […] 



A obra do Senhor abarca tudo: num abrir e fechar de olhos, 

multiplicou um pedaço de pão. O que os homens fazem e transformam em 

dez meses de trabalho, fazem os Seus dez dedos num instante. […] De uma 

pequena quantidade de pão nasceu uma quantidade enorme de pães; foi 

como na primeira bênção: «crescei e multiplicai-vos, enchei e dominai a 

terra» (Gn 1,28). 

 

 
XXII «Jesus realizou o primeiro dos seus milagres 

miraculosos » (Jo 2, 11) 

Porque terá Nosso Senhor, como primeiro sinal, transformado a 

água em vinho? Foi para demonstrar como Deus, que transforma a 

natureza do interior das garrafas, opera também a Sua transformação no 

seio da Virgem. De igual modo, como milagre máximo, Jesus abriu um 

túmulo a fim de manifestar a Sua independência em relação à ávida morte, 

que tudo engole. 

Para autenticar e confirmar a dupla perturbação da natureza que são 

o Seu nascimento e a Sua ressurreição, Jesus transforma a água em vinho, 

sem em nada modificar as vasilhas de pedra. Eis aqui o símbolo do Seu 

próprio corpo, milagrosamente concebido e maravilhosamente criado 

numa virgem, sem intervenção de homem. […] Contrariamente ao que é 

habitual, as vasilhas deram ao mundo um vinho novo, sem que nunca 

houvesse, posteriormente, repetição de tal maravilha. Assim também a 

Virgem concebeu e deu ao mundo a Emanuel (Is 7, 14), não voltando a 

conceber. O milagre das vasilhas de pedra é este: a pequenez torna-se 

grandeza, a parcimônia transmuta-se em superabundância, a água da fonte 

em vinho doce. […] Em Maria, contrariamente, a grandeza e a glória da 

divindade mudam de aspecto, antes tomando uma aparência de fragilidade 

e de ignomínia. 



Aquelas vasilhas serviam para os ritos de purificação dos judeus; 

nelas, verte nosso Senhor a Sua doutrina: manifesta que veio segundo a Lei 

e os profetas, mas para tudo mudar através dos Seus ensinamentos, tal 

como a água se transformou em vinho. […] «É que a Lei foi dada por 

Moisés, mas a graça e a verdade vieram-nos por Jesus Cristo» (Jo 1,17). O 

esposo que morava em Caná convidou o Esposo que veio do céu; e o Senhor, 

preparado para estas núpcias, respondeu ao seu convite. Os que estavam 

sentados à mesa convidaram Aquele que instala os mundos em Seu Reino, 

e Ele enviou-lhes um presente de núpcias que os fez exultar. […] Não 

tinham vinho que chegasse, mesmo do de menor qualidade; Ele deu-lhes 

então um pouco da Sua riqueza: em resposta ao convite, Ele convidou-os 

para as Suas próprias núpcias. 

 

 
XXIII «Mas o menor do Reino de Deus é maior do que ele» 

 
«De entre os homens, nenhum é maior do que João». Se todos os 

santos, esses homens justos, fortes e sábios, pudessem reunir-se e habitar 

num só homem, não chegariam a igualar João Batista […], e por isso se diz 

que em muito ele ultrapassa os homens e que pertence à categoria dos anjos 

(Mc 1,2 grego; Ml 3,1 hebr). 

«Mas o menor do Reino de Deus é maior do que ele.» Com o que 

disse acerca da grandeza de João, Nosso Senhor quis anunciar-nos a 

abundante misericórdia de Deus e a Sua generosidade para com os Seus 

eleitos. Por mais célebre e grandioso que seja João, sê-lo-á menos do que o 

menor do Reino, como diz o apóstolo Paulo: «Pois o nosso conhecimento é 

imperfeito […] mas, quando vier o que é perfeito, o que é imperfeito 

desaparecerá» (1Co 13,9-10). João é grande, e disse por intuição: «Eis o 



Cordeiro de Deus » (Jo 1,29); mas essa grandiosidade, comparada com a 

glória que será revelada àqueles que dela forem considerados dignos, é 

como um mero antegosto. Por outras palavras, todas as coisas grandes e 

admiráveis da terra, comparadas com as beatitudes do alto, surgem-nos na 

sua pequenez e na sua vacuidade […]. 

João foi considerado digno dos grandes dons deste mundo: a 

profecia, o sacerdócio (cf. Lc 1,5) e a justiça […]. João é maior do que Moisés 

e os profetas, mas a antiga Lei precisa do Novo Testamento, pois aquele que 

é maior do que os profetas, disse ao Senhor: «Eu é que tenho necessidade 

de ser batizado por Ti» (Mt 3,14). João é igualmente grande porque a sua 

concepção foi anunciada por um anjo, porque o seu nascimento esteve 

envolto em milagres, porque anunciou Aquele que dá a vida, porque 

batizou para a remissão dos pecados. […] Moisés conduziu o povo até ao 

Jordão e a Lei conduziu o gênero humano até ao batismo de João. Mas «se 

de entre os homens, nenhum é maior do que João», o precursor do Senhor, 

quão maiores serão aqueles a quem nosso Senhor lavou os pés e em quem 

insuflou o Seu Espírito (Jo 13,4; 20,22)!. 

 
 

 
XXIV «Cristo vem em auxílio da humanidade ferida» 

 
«Mestre, qual é o maior mandamento da Lei? Jesus disse-lhe: 

‘Amarás ao Senhor, teu Deus […] e amarás ao teu próximo como a ti 

mesmo’» (Mt 22,36-39). O amor de Deus poupa-nos da morte e o amor do 

homem poupa-nos do pecado, pois ninguém peca contra aquele a quem 

ama. Mas que coração poderá possuir em plenitude o amor pelo seu 

próximo? Que alma poderá fazer frutificar em si mesma, para com toda a 

gente, o amor nela semeado por este preceito: «Amarás ao teu próximo 

como a ti mesmo»? Os nossos meios são incapazes, por si sós, de ser 



instrumentos da vontade rápida e rica de Deus: para isso é necessário o 

fruto da caridade semeado pelo próprio Deus. 

Deus pode, pela Sua natureza, realizar tudo o que quer; ora, Ele quer 

dar a vida aos homens. Os anjos, os reis, os profetas […] passaram, mas os 

homens não foram salvos – até que descesse dos céus Aquele que nos toma 

pela mão e nos ressuscita. 

 
 

 
XV «Eu vim a este mundo para proceder a um juízo: de 

modo que os que não vêem vejam» 

«Fez lama com a saliva e ungiu-lhe os olhos». E a luz jorrou da terra, 

como no começo, quando […] as trevas cobriam o abismo e o espírito de 

Deus Se movia sobre a superfície das águas. Deus disse: «Faça-se a luz» e 

a luz foi feita (Gn 1, 2-3). Assim, curou um defeito que existia desde a 

nascença, para mostrar que Ele, cuja mão terminava aquilo que faltava à 

natureza, era Aquele que, com a Sua mão, tinha dado origem à Criação, no 

princípio. E como se recusavam a crer que Ele era antes de Abraão (Jo 8, 

57), provou com esta ação que era o Filho d’Aquele que, com a Sua mão, 

«formou o homem do pó da terra» (Gn 2, 7). 

 
Ele fez isso para aqueles que procuravam os milagres a fim de 

acreditarem: «Os judeus pedem sinais» (1Cor 1, 22). Não foi a piscina de 

Siloé que abriu os olhos ao cego, tal como não foram as águas do Jordão 

que purificaram Naamã (2Rs 5, 14): foi a ordem do Senhor que realizou 

tudo. Mais do que isso, não é a água do nosso batismo, mas os nomes da 

Trindade que se pronunciam sobre ela que nos purificam. Ele ungiu-lhe os 

olhos com lama, para que os fariseus pudessem limpar a cegueira do seu 

coração. […] Aqueles que viam a luz física foram conduzidos por um cego 



que via a luz do espírito; e, na sua noite, o cego era conduzido por aqueles 

que viam exteriormente, mas que eram espiritualmente cegos. 

O cego lavou a lama dos seus olhos e viu-se a si próprio; os outros 

lavaram a cegueira do coração, e examinaram-se a si mesmos. Assim, ao 

abrir exteriormente os olhos dum cego, Nosso Senhor abria secretamente 

os olhos de muitos outros cegos. […] Nestas poucas palavras do Senhor 

estavam escondidos tesouros admiráveis e, nesta cura, estava esboçado um 

símbolo: Jesus, o Filho do Criador. 

 
 
 

 
XXVI «Este é o Meu Filho muito amado» 

 
Simão Pedro diz: «Senhor, é bom estarmos aqui». Que dizes, Pedro? 

Se ficarmos aqui, quem realizará então o que predisseram os profetas. 

Quem confirmará as palavras dos arautos? Quem levará a bom termo os 

mistérios dos justos? Se ficarmos aqui, a quem se referirão as palavras: 

«Trespassaram as Minhas mãos e os Meus pés»? A quem se aplicarão as 

afirmações: «Repartiram entre si as Minhas vestes e deitaram sortes sobre 

a Minha túnica»? (Sl 21, 17.19; Jo 19, 24). Quem realizará o anúncio do 

salmo: «Deram-Me fel, em vez de comida, e vinagre, quando tive sede»? 

(68, 22; Mt 27, 34; Jo 19, 29) Quem dará vida à expressão: «Estou 

abandonado entre os mortos»? (Sl 87,6) Como se consumarão as Minhas 

promessas, como construiremos a Igreja? 

E Pedro diz mais: façamos «aqui três tendas: uma para ti, uma para 

Moisés e outra para Elias». Enviado para erigir a Igreja no mundo, Pedro 

quer levantar três tendas na montanha. Ainda não vê a Cristo senão como 

homem e classifica-O juntamente com Moisés e com Elias. Mas Jesus em 

breve lhe mostra que não precisa de tenda. Fora Ele que, durante quarenta 



anos, erguera para os Patriarcas uma tenda de nuvem, enquanto eles 

permaneciam no deserto (Ex 40, 34). 

«Ainda ele estava a falar, quando uma nuvem luminosa os cobriu 

com a sua sombra». Vês, Simão, esta tenda montada sem esforço? Ela 

afasta o calor sem comportar as trevas, é uma tenda brilhante e 

resplandecente! Enquanto os discípulos estão surpresos, uma voz vinda do 

Pai faz-Se ouvir da nuvem: «Este é o Meu Filho muito amado, no qual pus 

todo o Meu agrado. Escutai-o.» […] O Pai ensinava aos discípulos que a 

missão de Moisés estava concluída: de então em diante é ao Filho que 

deverão escutar. O Pai, na montanha, revelava aos apóstolos aquilo que 

ainda lhes estava oculto: «Aquele que é» revelava «Aquele que é» (Ex 3, 

14), o Pai dava a conhecer o Seu Filho. 

 
 
 

 
XXVII «O Filho do Homem veio […] para dar a Sua vida» 

 
«Se for possível, afasta de Mim este cálice» (Mt 26, 39). Porque dizes 

como Simão Pedro: «Deus Te livre de tal, Senhor!» (Mt 16,22), Tu que 

agora dizes: «Se for possível, afasta de Mim este cálice»? Ele sabia bem 

aquilo que dizia ao Pai, que era possível o Pai afastar o cálice, mas viera 

bebê-lo por todos, a fim de pagar com esse cálice a dívida que a morte dos 

profetas e dos mártires não pudera pagar. […] Aquele que havia descrito a 

Sua condenação à morte nos profetas e que havia prefigurado o mistério da 

Sua morte pelos justos, quando chegou a altura de consumar essa morte, 

não Se recusou a bebê-lo. Se não tivesse querido bebê-lo, mas antes afastá- 

lo, não teria comparado o Seu corpo com o Templo nesta frase: «Destruí 

este Templo e em três dias Eu o reconstruirei» (Jo 2, 19); não teria dito aos 

filhos de Zebedeu: «Podeis beber o cálice que Eu bebo?» e ainda: «Tenho 

de receber um batismo» (Lc 12, 50). […] 



«Se for possível, afasta de Mim este cálice». Ele diz isto por causa da 

fraqueza que adotara, não fingida mas real. Uma vez que Se fizera pequeno 

e tinha de fato adotado a nossa fraqueza, temia e sentia-Se abalado na Sua 

fraqueza. Tendo revestido a forma humana, tendo adotado a fraqueza, 

comendo quanto tinha fome, cansando-Se com o trabalho, deixando-Se 

vencer pelo sono, tudo o que estava relacionado com a carne tinha de ser 

cumprido quando chegou a altura da Sua morte. […] 

Para trazer, pela Sua paixão, conforto aos seus discípulos, Jesus 

sente o que eles sentem. Ele tomou sobre Si o medo deles, para lhes 

mostrar, pela semelhança da Sua alma, que não devem vangloriar-se a 

propósito da morte antes de terem passado por ela. Se, com efeito, Aquele 

que nada teme sentiu medo e pediu para ser salvo quando sabia que era 

impossível, quanto mais devem os outros perseverar na oração perante a 

tentação de dela serem libertados quando ela se apresentar. […] Para dar 

coragem aos que temem a morte, Ele não escondeu o Seu próprio receio, 

para que eles saibam que este medo não os leva ao pecado desde que não 

permaneçam nele. «Não, Pai, diz Jesus, mas que seja feita a Tua vontade»: 

que Eu morra para dar a vida à multidão. 

 
 
 

 
XXVIII «Elias no Monte Horeb» 

 
«Eis que o Senhor vai passar. Nesse momento, passou diante dele 

um vento impetuoso e violento, que fendia as montanhas e quebrava os 

rochedos, mas o Senhor não estava naquele vento» (1Rs 19, 11). Em 

seguida, após o furacão, ocorreram tremores de terra e relâmpagos; Elias 

percebeu que Deus também não estava ali. O objectivo destes fenómenos 

era o de conter o zelo, aliás louvável, do profeta nos limites da sua 

responsabilidade e ensinar-lhe, a exemplo dos sinais da autoridade divina, 



que a severidade devia ser temperada com misericórdia. De acordo com o 

sentido oculto, os turbilhões de vento que precederam a vinda de Deus, os 

tremores de terra, os incêndios ateados pelos ventos, eram sinais 

precursores do juízo universal. […] 

«Após o fogo, ouviu-se um murmúrio». Através deste símbolo, Deus 

refreia o zelo imoderado de Elias. Com isto quer dizer-lhe: «Vês que os 

ventos impetuosos não Me agradam, nem os terríveis tremores de terra, e 

que também não gosto dos relâmpagos e dos raios: porque não imitas a 

doçura do teu Deus? Porque não abrandas um pouco esse zelo que te 

consome, a fim de te tornares protector dos homens do teu povo, em vez de 

seres seu acusador?» O doce murmúrio representa a alegria da vida bem 

aventurada que será dada aos justos quando, no fim dos tempos, tiver lugar 

o temível juízo final. […] 

«Após ter escutado este murmúrio, Elias cobriu o rosto com o manto, 

saiu e ficou de pé à entrada da gruta e eis que uma voz lhe falou: ‘Elias, que 

fazes aqui?’ Ele respondeu: ‘Sinto um zelo ardente pelo meu Senhor, o Deus 

dos exércitos, pois os filhos de Israel abandonaram a Tua aliança’». O 

profeta manteve-se à entrada da gruta, sem ousar aproximar-se de Deus 

que chegava, e cobriu o rosto, pensando que não era digno de ver Deus. […] 

No entanto, tinha perante os seus olhos um sinal da clemência divina e, 

facto que devia tê-lo tocado ainda mais, passava pessoalmente pela 

experiência da bondade maravilhosa de Deus nas palavras que Ele lhe 

dirigia. Quem não ficaria seduzido pela benevolência de uma tão grande 

majestade, por uma pergunta tão doce: «Elias, que fazes aqui?» 

 

 



XXIX «Meteu-lhe os dedos nos ouvidos […] tocou-lhe a 
língua» 

 
A força divina que o homem não pode tocar desceu, envolveu-Se num 

corpo palpável, para que os pobres Lhe tocassem, e, tocando a humanidade 

de Cristo, percebessem a Sua divindade. Através de dedos de carne, o 

surdo-mudo sentiu que lhe tocavam nas orelhas e na língua. Através de 

dedos palpáveis, percebeu a divindade intocável, quando o nó da sua língua 

foi quebrado e as portas fechadas das suas orelhas foram abertas. Porque o 

arquitecto e o artesão do corpo veio até ele e, com uma palavra suave, criou 

sem dor aberturas nas orelhas surdas; então, também a boca fechada, até 

então incapaz de dar vida à palavra, proclamou ao mundo o louvor d’Aquele 

que desta forma deu fruto à sua esterilidade. 

Do mesmo modo, o Senhor fez lama com a Sua saliva e ungiu os olhos 

do cego de nascença (Jo 9, 6), para nos fazer compreender que lhe faltava 

algo, como ao surdo-mudo. Uma imperfeição inata da nossa dimensão 

humana foi suprimida graças ao fermento que vem do Seu corpo perfeito. 

[…] Para colmatar o que faltava a estes corpos humanos, deu algo de Si 

mesmo, da mesma maneira que Se dá a comer [na Eucaristia]. É por este 

meio que faz desaparecer os defeitos e reanima os mortos, para que 

possamos reconhecer que, graças ao Seu corpo «onde habita toda a 

plenitude da divindade» (Cl 2, 9), os defeitos da nossa humanidade são 

ultrapassados e a verdadeira vida é dada aos mortais por este corpo onde 

habita a verdadeira vida. 

 
 

 
XXX «Zacarias regressou a casa. Passados esses dias, sua 

esposa Isabel concebeu» 

O anjo disse-lhe: «A tua súplica foi atendida». Se Zacarias acreditava 

que a sua oração seria atendida, rezava bem; se não acreditava, rezava mal. 



Estava na altura de a sua oração ser atendida; contudo, ele duvidou. Foi 

portanto justificado que, a partir desse preciso momento, tivesse ficado 

mudo. Anteriormente, ele rezava para ter um filho; no momento em que a 

sua oração foi atendida, mudou e disse: «Como é isso possível?» Dado que 

a sua boca duvidou da sua oração, perdeu a fala. […] Enquanto Zacarias 

acreditava, falava; assim que deixou de acreditar, calou-se. Enquanto 

acreditava, falava: «Eu acreditei, por isso falei» (Sl 115, 10). Porque 

desprezou a palavra do anjo, esta palavra atormentou-o, a fim de que ele 

honrasse pelo seu silêncio a palavra que tinha desprezado. 

Convinha que ficasse muda a boca que tinha dito: «Como é isso 

possível?», para que aprendesse a possibilidade do milagre. A língua que 

estava solta foi presa, para que aprendesse que Aquele que tinha prendido 

a língua podia desprender o seio. Assim, pois, a experiência instruiu aquele 

que não tinha aceitado o ensinamento da fé. […] Ele aprendeu assim que 

aquele que tinha fechado uma boca aberta podia abrir um seio fechado. . 

 

 
XXXI «Hoje veio a salvação a esta casa» 

 
Rezava Zaqueu em seu coração: «Bem-aventurado aquele que é 

digno de receber este Justo em sua casa». Nosso Senhor disse-lhe: «Desce 

depressa, Zaqueu!» E este, vendo que o Senhor lhe conhecia os 

pensamentos, disse: «Se conhece os meus pensamentos, também conhece 

os meus actos». E foi por isso que declarou: «Se defraudei alguém em 

qualquer coisa, vou restituir-lhe quatro vezes mais». 

«Desce depressa, pois hoje tenho de ficar em tua casa». Graças à 

segunda árvore, a do chefe dos publicanos, a primeira árvore, a de Adão, 

cai no esquecimento, e também o nome de Adão é esquecido graças ao justo 

Zaqueu […]: «Hoje veio a salvação a esta casa». […] Pela sua obediência 



pronta, aquele que ontem não passava de um ladrão torna-se hoje um 

benfeitor; aquele que ontem era colector de impostos torna-se hoje um 

discípulo. 

Zaqueu abandonou a lei antiga; subiu a uma árvore inerte, símbolo 

da surdez do seu espírito. Mas esta ascensão é o símbolo da sua salvação. 

Ele abandonou a sua baixeza, subindo à árvore para ver a divindade nas 

alturas. Nosso Senhor apressou-Se a convidá-lo a descer daquela árvore 

ressequida que era a sua antiga maneira de ser, a fim de que ele não 

permanecesse surdo. O amor a Nosso Senhor que nele ardia consumiu nele 

o homem velho, para nele moldar um homem novo.. 

 
 

 
XXXII «Quando for erguido da terra, atrairei todos a Mim 

(Jo 12,32)» 

De ora em diante, pela cruz, as sombras estão dissipadas e a verdade 

eleva-se, como diz o apóstolo João: «Porque as primeiras coisas passaram 

[…] Eu renovo todas as coisas» (Ap 21,4-5). A morte é espoliada, o inferno 

liberta os cativos, o homem está livre, o Senhor reina, a criação está em 

alegria. A cruz triunfa e todas as nações, tribos, línguas e povos (Ap 7,9), 

vêm para O adorar. Com o beato Paulo, que exclama : «Quanto a mim, 

porém, de nada quero me gloriar, a não ser na cruz de Nosso Senhor Jesus 

Cristo» (Ga 6,14), encontramos nela a nossa alegria. A cruz traz a luz a todo 

o universo, ela afasta as trevas e reúne as nações do Ocidente, do Oriente, 

do Norte e do mar numa só Igreja, numa única fé, num só baptismo na 

caridade. Fixada no Calvário, ela dirige-se ao centro do mundo. 

Armados com a cruz, os apóstolos vão pregar e reunir na sua 

adoração o universo inteiro, espezinhando todas as forças hostis. Por ela, 



os mártires confessaram a sua fé com audácia e não temeram os ardis dos 

tiranos. Carregando-a, os monges fizeram da solidão a própria morada, 

numa imensa alegria. 

Na hora em que Jesus regressar, aparecerá primeiro no céu esta cruz, 

ceptro precioso, vivo, verdadeiro e santo do Grande Rei: «Então, aparecerá 

no céu o sinal do Filho do Homem» (Mt 24,30). Vê-la-emos, escoltada 

pelos anjos, a iluminar a Terra, de uma a outra ponta do Universo, mais 

clara que o sol, a anunciar o Dia do Senhor. 

 

 
XXXIII «Não me será permitido dispor dos meus bens 

como me aprouver?» 

 
Em seguida, uma voz contratou-os, uma palavra pô-los a caminho e, 

no seu zelo, não combinaram antecipadamente qual o preço do seu 

trabalho, como os primeiros. O patrão avaliou os seus trabalhos com 

sabedoria e pagou-lhes tanto como aos outros. Nosso Senhor disse esta 

parábola para que ninguém dissesse: «Uma vez que não fui chamado na 

juventude, não posso ser recebido». Mostrou que, seja qual for o momento 

da sua conversão, todo o homem é acolhido… «Ele saiu pela manhã, pela 

terceira hora, pela hora sexta, pela hora nona e pela hora undécima»: pode- 

se compreender isso desde o início da sua pregação, ao longo da sua vida 

até à cruz, porque foi «à hora undécima» que o ladrão entrou no Paraíso. 

Para que não se incrimine o ladrão, nosso Senhor afirma a sua boa vontade; 

se tivesse sido contratado, teria trabalhado: «Ninguém nos contratou». 

O que damos a Deus é bem digno dele e o que ele nos dá bem superior 

a nós. Contratam-nos para um trabalho proporcional às nossas forças, mas 



propõem-nos um salário superior ao que o nosso trabalho merece… Ele age 

do mesmo modo para com os primeiros e para com os últimos; «recebeu 

cada um uma moeda» com a imagem do Rei. Tudo isso significa o pão da 

vida (Jo 6,35) que é o mesmo para todos os homens; único é o remédio de 

vida para aqueles que o tomam. 

No trabalho da vinha, não se pode acusar o patrão pela sua bondade, 

e não se encontra nada a dizer acerca da sua rectidão. Na sua rectidão, ele 

deu como havia combinado, e mostrou-se misericordioso como quis. É para 

ensinar isto que nosso Senhor disse esta parábola, e resumiu tudo isto 

nestas palavras: «Não me é permitido fazer o que quero na minha casa?» 

 

 
XXXIV «É necessário que o Filho do Homem seja erguido 

ao alto, a fim de que todo o que Nele crê tenha a vida eterna» 

Quando o povo pecou no deserto (Nm 21, 5ss.), Moisés, que era 

profeta, ordenou aos israelitas que fixassem uma serpente a uma cruz, ou 

seja, que matassem o pecado. […] Eles tinham de olhar para a serpente, 

porque fora por meio de serpentes que os filhos de Israel tinham sido 

castigados. E por que razão o foram por meio de serpentes? Porque tinham 

renovado a conduta dos nossos primeiros pais. Adão e Eva tinham ambos 

pecado, comendo o fruto da árvore; os israelitas tinham murmurado por 

causa da comida. Proferir queixas porque não se tem legumes é o cúmulo 

da murmuração. O salmo atesta: «Eles revoltaram-se contra o Altíssimo no 

deserto» (Sl 77, 17). Ora, também no Paraíso tinha sido a serpente a dar 

início à murmuração. […] 

Os filhos de Israel aprenderiam assim que a mesma serpente que 

tinha conspirado para levar a morte a Adão conspirara igualmente para os 

matar a ele. Por isso, Moisés suspendeu-a de um madeiro, a fim de que, ao 



vê-la, eles fossem conduzidos, por semelhança, a recordarse da árvore. 

Com efeito, aqueles que para ela voltavam os seus olhos eram salvos, não 

por causa da serpente, naturalmente, mas por se terem convertido. 

Olhando para a serpente, recordavam-se dos seus pecados. Por terem sido 

mordidos, arrependiam-se e voltavam a ser salvos. A sua conversão 

transformava o deserto em morada de Deus; o povo pecador tornava-se, 

pela penitência, uma assembleia eclesial e, melhor ainda, apesar de si 

mesmo, adorava a cruz. 

 
 

 
XXXV «Porque me fez grandes coisas, o Omnipotente (Lc 1, 
49)» 

 
Contemplai Maria, bem-amados, vede como Gabriel entrou em sua 

casa e como, à sua objecção, «Como será isso?», o servo do Espírito Santo 

deu a seguinte resposta: «Nada é impossível a Deus, para Ele tudo é 

simples.» Considerai como ela acreditou no que ouvira e disse: «Eis a serva 

do Senhor.» Desde logo o Senhor desceu, de uma forma que só Ele conhece; 

pôs-Se em movimento e veio como Lhe agradava; entrou nela sem que ela 

o sentisse e ela acolheu-O sem ter qualquer sofrimento. Ela trazia em si, 

como uma criança, Aquele de que o mundo está cheio. Ele desceu para ser 

o modelo que renovaria a imagem antiga de Adão. 

É por essa razão que, quando te anunciam o nascimento de Deus, 

deves manter-te em silêncio. Que a palavra de Gabriel esteja presente no 

teu espírito, pois nada é impossível a esta gloriosa Majestade que desceu 

por nós e que nasceu da nossa humanidade. Nesse dia, Maria tornou-se 

para nós o céu que contém Deus, pois a Divindade sublime desceu e fez dela 

a Sua morada. Nela, Deus fez-se pequeno – mas sem enfraquecer a Sua 

natureza – para nos fazer crescer. Nela, Ele teceu-nos uma veste com a qual 

nos salvaria. Nela cumpriram-se todas as palavras dos profetas e dos justos. 

Dela se elevou a luz que expulsou as trevas do paganismo. 



Numerosos são os títulos de Maria […]: ela é o palácio no qual 

habitou o poderoso Rei dos reis, mas Ele não a deixou como viera, pois foi 

dela que Ele se fez carne e que nasceu. Ela é o novo céu no qual o Rei dos 

reis habitou; nela elevou-se Cristo e dela subiu para iluminar a criação, 

formada e talhada à Sua imagem. Ela é a cepa de vinha que deu uvas; ela 

gerou um fruto superior à natureza; e Ele, se bem que diferente dela pela 

Sua natureza, vestiu a sua cor quando nasceu dela. Ela é a fonte da qual 

brotaram as águas vivas para os sequiosos e aqueles que aí se dessedentam 

dão frutos a cem por um. 

 

 
XXXVI «Abraão exultou pensando em ver o Meu dia» 

 
Devido à idade, Abraão e a sua mulher tinham ficado incapazes de 

dar vida; nos corpos de ambos, a juventude tinha-se apagado, mas a sua 

esperança em Deus continuava bem viva; não enfraquecera, era 

indestrutível. 

Foi por isso que Abraão, contra toda a esperança, gerou Isaac, que é 

uma figura do Senhor. Não era natural, com efeito, que o seio já morto de 

Sara pudesse conceber Isaac e que ela o alimentasse com o seu leite; como 

também não era natural que a Virgem Maria, sem conhecer homem, 

concebesse o Salvador do mundo, e O desse à luz sem perder a sua 

integridade. […] Diante da tenda, o anjo disse ao patriarca: «Dentro de um 

ano, nesta mesma época, Sara terá já um filho» (Gn 18,14). O anjo também 

[…] disse a Maria: «Salve ó cheia de graça hás-de conceber no teu seio e dar 

à luz um filho» (Lc 1, 28; 31). Sara riu-se pensando na sua esterilidade, 

olhando a sua idade (v. 12); sem crer na palavra, exclamou: «Velha como 

estou, poderei ainda ter esta alegria, sendo também velho o meu senhor?» 

Maria, pensando na virgindade que queria guardar, hesitou, e disse ao anjo: 

«Como será isso, se eu não conheço homem?» (Lc 1, 34) A promessa era, 



certamente, contra a natureza, mas Aquele que, contra toda esperança, deu 

Isaac a Sara, nasceu realmente, segundo a carne, da Virgem Maria. 

Logo que Isaac viu o dia segundo a palavra de Deus, Sara e Abraão 

ficaram cheios de alegria. Quando Jesus veio ao mundo segundo o anúncio 

de Gabriel, Maria e José ficaram cheios de alegria. […] «Quem teria dito a 

Abraão que Sara na sua velhice aleitaria um filho?» exclamou a estéril. 

«Quem teria dito ao mundo que o meu seio virginal alimentaria uma 

criança com o meu leite?» exclamou Maria. De facto, não foi por causa de 

Isaac que Sara se riu, mas sim por causa Daquele que nasceu de Maria; tal 

como João Baptista manifestou a sua alegria estremecendo no seio da sua 

mãe, Sara manifestou a sua rindo-se.. 

 
 

 
XXXVII «Encheram doze cestos com os pedaços que 
sobejaram» 

 
Num abrir e fechar de olhos, o Senhor multiplicou um pouco de pão. 

Aquilo que os homens fazem em dez meses de trabalho, os seus dez dedos 

fizeram num instante. […] Todavia, não foi pelo Seu poder que Ele mediu 

o alcance do milagre, mas pela fome dos que ali estavam. Se o milagre 

tivesse sido avaliado pela medida do Seu poder, teria sido impossível 

avaliá-lo; medido pela fome daqueles milhares de homens, o milagre 

excedeu os doze cestos. A capacidade dos artesãos não excede a dos 

clientes, é-lhes impossível corresponder a tudo o que lhes é pedido. As 

realizações de Deus, pelo contrário, superam todo o desejo. […] 

Saciados no deserto como outrora os israelitas pela oração de 

Moisés, eles exclamaram: «Este é realmente o Profeta que devia vir ao 

mundo!» Faziam alusão às palavras de Moisés: «O Senhor vos suscitará um 

profeta», não um qualquer, mas «um profeta como eu» (Dt 18, 15), que vos 

saciará de pão no deserto. Como eu, caminhou sobre o mar, apareceu na 



nuvem luminosa (Mt 17, 5), libertou o Seu povo. Ele entregou Maria a João, 

como Moisés entregou o seu rebanho a Josué. […] Mas o pão de Moisés não 

era perfeito; foi dado unicamente aos israelitas. Querendo significar que o 

Seu dom é superior ao de Moisés e o apelo às nações mais perfeito, nosso 

Senhor disse: «se alguém comer deste pão, viverá eternamente», porque 

«o pão de Deus desceu do Céu» e foi dado ao mundo inteiro (Jo 6, 51). 

 
 
 



XXXVIII «Se essa casa for digna, a vossa paz desça sobre 
ela» 

 
«Em qualquer casa em que entrardes, dizei primeiro: A paz seja nesta 

casa» (Lc 10, 5) para que o próprio Senhor lá entre e lá resida, como junto 

a Maria. […] Esta saudação é o mistério da fé que brilha no mundo; por ela, 

o ódio é asfixiado, a guerra interrompida e os homens compreendem-se 

mutuamente. O efeito desta saudação estava escondido por um véu, apesar 

da prefiguração do mistério da ressurreição […] que ocorre sempre que a 

luz aparece e a aurora expulsa a noite. A partir do momento em que Cristo 

enviou os seus discípulos pela primeira vez, os homens começaram a dar e 

a receber esta saudação, fonte de cura e de bênção. […] 

Esta saudação, com o seu poder escondido […], é amplamente 

suficiente para todos os homens. Foi por isso que Nosso Senhor a enviou 

prenunciadoramente com os Seus discípulos, para que ela realize a paz e 

para que, levada pela voz dos apóstolos, Seus enviados, ela lhes prepare o 

caminho. Ela foi semeada em todas as casas […]; ela entrou em todos os 

corações que a entenderam, para separar e pôr à parte os seus filhos, que 

reconhecia. Ela permanecia neles, mas denunciava os que lhe eram 

estranhos, porque não a acolhiam. 

Esta saudação de paz não secava, jorrava dos apóstolos para os seus 

irmãos, desvendando os tesouros inesgotáveis do Senhor […]. Presente 

naqueles que a davam e nos que a acolhiam, este anúncio da paz não sofria 

nem diminuição nem divisão. Sobre o Pai, anunciava que Ele está perto de 

todos e em todos; sobre a missão do Filho, revelava que Ele está por inteiro 

junto de todos, mesmo que o Seu fim seja estar junto de Seu Pai. Ela não 

cessa de proclamar que doravante as figurações são realizadas e que a 

verdade expulsa enfim as sombras. 

 

 



XXXIX «O sinal de Jonas» 

 
Apesar de todos os sinais que Nosso Senhor nos enviou, aqueles 

cegos nada viam e diziam-Lhe: «Queríamos ver um sinal vindo de Ti». 

Nosso Senhor deixou de lado reis e profetas, Suas testemunhas, e apelou 

aos Ninivitas. […] Jonas anunciara a destruição aos Ninivitas; tinha-lhes 

inspirado temor, tinha semado no seu seio a consternação; e eles, por 

resposta, deram-lhe a colheita da contrição e os frutos da penitência. As 

nações foram, pois, eleitas e os incircuncisos aproximaram-se de Deus. Os 

pagãos receberam a vida e os pecadores converteram-se […]. 

«Reclamavam um sinal do Céu» (Lc 11,16), por exemplo um trovão, 

como acontecera com Samuel (cf 1Sm 7, 10). […] Tinham ouvido uma 

pregação vinda do alto, e não acreditaram. Por isso, a pregação veio das 

profundezas […]: «O Filho do homem estará no coração da terra, como 

Jonas esteve no ventre da baleia». […] Jonas emergiu do mar e pregou aos 

Ninivitas, que fizeram penitência e foram salvos. Também Nosso Senhor, 

depois de ter ressuscitado o Seu corpo da morada dos mortos, enviou os 

Seus apóstolos pelo meio nações, que se converteram totalmente e 

receberam a plenitude da vida. 


